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O mundo de nossos dias encontra-se repletos de acontecimentos marcantes que são cotidianamente divulgados pelos meios de comunicação em manchetes estarrecedores que causam pouco ou nenhum impacto no habitante do século XXI. Reação de indiferença, apatia, negação do medo, alheamento e individualismo exacerbado são as muitas formas de respostas às rápidas mudanças de alto custo subjetivo das quais a segunda metade do século passado foi, no planeta, o grande palco. 

Se acompanharmos atentamente as manchetes de jornais, noticias de revistas e outras formas de divulgação de informações, nos deparamos como assuntos que, outrora, deixar-nos-iam perplexos e intrigados, senão vejamos: 1) Um professor de escola primária, na Califórnia, alcança a marca de quase meia tonelada de peso; faz tratamento e se submete a várias cirurgias plásticas par alcançar o peso de cem quilos. Perdeu mais de trezentos quilos de massa corpórea além da retirada do excesso de, vários metros de pele; 2) A vocalista da dupla The Carpenters, morreu de anorexia, recusando-se até a alimentação parenteral, com trinta e dois quilos; 3) Kurt Cobain, depois de excessivo consumo de heroína, é encontrado morto em seu apartamento; 4) Um estudante de psicologia, na cidade do Rio de Janeiro, sob efeito de cocaína, assassinou a mãe e a irmã; 5) Fakir Musafar, depois de grandes deformações corpóreas, consegue produzir uma silhueta com quarenta e sete centímetros de cintura; 6) Schwarzkogler, procedeu, centímetro por centímetro, à amputação do próprio pênis, morrendo numa apresentação; 7) Adriana Banana e Marcelo Gabriel, num espetáculo no ano de 1995, na cidade de Belo Horizonte, cortaram seus rostos com lâminas, maquiaram-se com sangue e costuram a boca com linha e agulha, numa demorada exibição coreográfica em cenas sinistras; 8) Dois artistas, do grupo Komichaos, realizam automutilações ao vivo além de engolir cacos de vidro; 9) Aléxis, numa apresentação na cidade de Santos, depois de ficar quase trinta minutos pendurado em ganchos metálicos encravados na carne de seu dorso relata que a suspensão é o momento de uma vivência extasiática em que não se pensa mais em nada; 10) No Centro de Arte Contemporânea de Estocolmo a performance do artista russo Oleg Kulik foi encerrada pela intervenção da polícia  quando se apresentava como um cão furioso mordendo as pessoas, o que causou revolta no público. 11) Cris Burden produz ferimentos em seu corpo até chegar, numa apresentação, a receber um tiro de rifle no braço esquerdo, enfatizando assim o apreço pelo perigo e, 12) Gina Pane utiliza-se de laminas, navalhas, pregos e objetos pontiagudos para causar ferimentos na tentativa de tornar a dor contagiosa dando a entender que o corpo deve ser reconhecido como espaço de dor (GOLDBERG, 2006). 

Diante dessas circunstâncias existenciais, indaguemo-nos: qual a razão de ser desses movimentos e dessas formas que o sujeito elege como estilos de vida no cenário da contemporaneidade? Sem dúvida, a primeira idéia a ser formulada é que tais acontecimentos e as expressões artísticas da Body Art retratam uma temporalidade, provavelmente essa inaugurada com o ocaso da modernidade. 

Ao lado das chamadas patologias do ato que fizeram sua aparição, de forma marcante, na segunda metade do século XX, do ideal vinculado ao consumo do excesso próprio dos fenômenos de narcotização do corpo, encontramos toda uma indústria estética destinada a produzir uma forma corpórea segundo um padrão ditado pelos moldes científicos atrelados à circulação de capital. Nesse contexto se insurge o movimento artístico, alvo de muitas críticas: a Body Art, modalidade de expressão elaborada nos corpos vivos, gradativamente moldados e modelados segundo contribuições de vários campos do conhecimento. Em princípio, o modus vivendi da atualidade parece sugerir que nada é perene, ou seja, todas as coisas, inclusive os corpos, trazem em si a marca de uma data de validade bem como indicações acerca das possíveis “correções” e quais os momentos de realizá-las. Tudo é efêmero: corpos mutáveis, hábitos passageiros e formas instáveis. Tudo isso é coerente com o panorama de uma época em que tudo é captado como fenômeno globalizado. A extensão dessas ocorrências é bem ampla: não há mais singularidade pois o diferente se produz ilusoriamente na repetição em série. 

Apesar de a obra artística na Body Art não ser perene, enquanto dura há no artista a impulsão à ações que, cada vez mais, se aproximem de condições extremas. Igualmente tem-se a vontade incontrolável presente na bulimia, na anorexia e em formas de utilização de substâncias químicas. Sem dúvida não podemos ignorar que encontramos nesses aspectos da vida contemporânea, modalidades de autodestruição que, certamente, encontram destaque em espaços  do viver cotidiano que fazem ecos às exigências econômicas em termos da produção de objetos descartáveis? Teríamos nessas escolhas subjetivas alguma crítica às condições reguladoras da tessitura social?

Considerando o caráter impactante e mobilizador de tais fenômenos, acreditamos, serem, de alguma forma, movimentos críticos de rupturas denunciadores que se enfileiram contra os arranjos forjados no contexto técnico-científico e nos ideais de universalidade pela anulação e apagamento das nuanças próprias demarcadores dos indícios de singularidade, cuja lógica se assenta na divulgação de um padrão de modus vivendi disponibilizado para ser consumido de forma demasiada e desmedida. Devemos pensar tal impacto como um momento crítico de questionamento aos paradigmas que até então eram tomados como suportes inquestionáveis. Assim, os novos sintomas, denominados de patologias do ato, bem como o movimento artístico da Body Art nos seus diversos estilos, são reveladores de rupturas, principalmente, no que concerne ao confronto aos procedimentos tradicionais da clínica psicanalítica destinada ao sofrimento neurótico. 

A Body Art se inscreve, se escreve e é escrita, de forma terrificante, nos diversos espaços vivos do corpo, seguindo uma temporalidade assaz imprevisível. Nesse sentido, o corpo é o receptáculo, ou seja, espaço de demonstração do acontecer artístico, que ancora a maior concretude da realização fantasística, na medida em que tem seu contorno marcado por uma matéria parcialmente variável que transcorre um percurso no tempo.

A temporalidade, marcada corporalmente, traz consigo o signo das aspirações concernentes às possibilidades de realização do desejo, seja em função das intervenções produzidas no campo do saber médico em nome da utilização das técnicas científicas mediante o uso de próteses corretoras, seja pelas deformações, alterações, exposição de vísceras,  utilização dos fluidos corpóreos para outras finalidades e subversão da função de órgãos e sistemas fisiológicos que são o manancial de técnicas e estilos empregados na Body Art. Mas, qual a necessidade do alinhamento ortopédico e das alterações corpóreas que não visam a questão estética para o homem dos dias atuais?

De uma coisa estamos cônscios: as cirurgias corretoras e reparadoras, bem como as alterações e deformações indeléveis produzidas na Body Art, dizem respeito à necessidade dessas marcas cravadas no corpo com auxilio do discurso cientifico. No caso da estética cirúrgica há um ideal em jogo vinculado às questões de ordem econômica. Adversamente, na Body Art se critica duramente a utilização da arte como bem de consumo. Mas seja numa circunstancia ou noutra, tem-se como resultado o corpo marcado por artifícios usados por técnicos que manipulam o saber científico.

As pressões decorrentes das frenéticas expressões destrutivas forçam a realização de cortes, esmagamento, despedaçamento e a fragmentação do corpo, de modo a deslocar a unidade corpórea ou mesma alterá-la, especialmente, na ressonância às pulsões parciais e à morte. De qualquer modo, disponibilizar o corpo para manipulação é dotá-lo da condição de ser algo que produz prazer, principalmente, o estranho prazer da desapropriação quando o  sujeito consegue uma espécie de desalojamento de seu corpo para dispô-lo em circulação como objeto de demonstração, seja para atender as exigências relativas aos ideais estéticos divulgados como padrões corpóreos aceitáveis, seja, num movimento contrário, em que se produz marcas que causam horror uma vez que, em termos de compreensão possível, tangenciam o indizível e o indecifrável, conforme podemos constatar nos diversos estilos da Body Art. 

As técnicas científicas modernas bem como as estratégias de criação da Body Art, acabam por produzir novas modalidades de corpos que variam segundo o método empregado tantos nos procedimentos para preenchimento quanto nos de retirada e ainda na produção de buracos e cicatrizes decorrentes de utilização de objetos cortantes, pesados, resistentes e perfuradores. A finalidade de tais atos praticados no campo da Body Art consiste em alcançar uma instância corpórea repleta de buracos, cicatrizes, quelóides e outras alterações, relembrando-nos a alegoria cristã de São Sebastião que aprece como mártir num estado de êxtase, amarrado com o corpo crivado de flechas.  

Paralelo a produção artística da Body Art tem-se no campo da clínica a emergência de fenômenos que desafiam os princípios que balizavam o campo de intervenção decorrente da inovação freudiana na descoberta de condições voltadas ao sofrimento neurótico. Assim, a clínica se confronta com matizes do sofrimento, formuladas em termos de compulsividade e impulsividade.   

Qualquer referência aos fenômenos da compulsão e da impulsão, remete-nos ao âmbito da repetição, visto serem formas clínicas avassaladoras que se interpõem à vontade, imperiosamente, sem que o sujeito tenha condições de enunciar de quem são os comandos a que atende. Tal impossibilidade transforma esses fenômenos em exterioridades estranhas a quem o sujeito obedece sem questionar e sem saber o porquê. Assim caracterizamos as impulsões na contemporaneidade conhecidas pela terminologia “novos sintomas”, numa relação estreita ao consumo e ao gozo. Igualmente aborda-se a expressão do movimento artístico “Body Art” devido seu advento trazer as marcas do cenário contemporâneo em termos da propulsão desmedida ao gozo na experiência de inversão da dor. 

Pode-se pensar uma articulação bastante complexa em razão da circunscrição das impulsões na contemporaneidade aliada à problemática do consumo como imperativo de gozo, no cenário da atualidade. No tocante a Body Art, se não estamos diretamente na esfera do consumo, sabemos que estamos diretamente no campo do gozo em produções que primam pela estética do horror e no culto à dor como modalidade de gozo, mesmo que seja ruptura e crítica dirigidas aos cânones que preconizam os balizadores das artes no mundo atual. Em princípio, cabe refletir sobre o porquê de as impulsões terem expressão significativa e serem as modalidades de afecções psíquicas mais freqüentes na atualidade. Deve haver uma explicação para esta circunstância que somente pode ser formulada se considerarmos os esteios que dão suporte a era em que vivemos denominada de contemporaneidade, com seus avatares entre os quais encontramos uma modalidade diferenciada de consumo, cuja a pretensão é a de nivelar todos os sujeitos num padrão de universalidade, em séries repetidas a partir de critérios de igualdade difundidos pela mídia. As oferendas disponibilizadas para consumo insinuam-se como promessas de bem-estar e felicidade. A esse contexto de felicidade padronizada e seriada, a Body Art se insurge de forma radical. 

Ao aderir aos atrativos do cenário contemporâneo, o sujeito parece seguir trilhas que, em conseqüência, anulam praticamente o movimento desejante, dada a política do consumo, de forma desmedida e centrada no excesso. Ao invés de apostar nas condições que sustentam o movimento relativo ao desejo, o homem da atualidade, ao vislumbrar apenas o horizonte onde só é possível o gozo, não tem como evitar, viver estados de apatia, indiferença e paralisação. Estas polaridades afetivas colorem o cenário da contemporaneidade. Por isso, é importante traçar a demarcação do que estamos nos referindo quando empregamos tal termo, visto que o “homem-narcisista, querendo construir o mundo à sua própria imagem, não apenas destrói os outros, mas também se perde, fascinado que está por si próprio” (ENRIQUEZ, 1990, p. 39).  

Na intenção de realizar essa empreitada, devemos recuar no tempo e situar o momento revolucionário que desmoronou as pilastras erguidas no cosmo organizado pelo pensamento aristotélico, onde o critério de ordenação dependia do aval das doutrinas religiosas. O ato que fundou a ciência moderna foi responsável pela introdução de um outro critério ordenador do mundo, desta vez, ditado pelo discurso científico, em virtude da mudança de posição subjetiva do sujeito de passivo-contemplativo, para ativo-reflexivo, além do surgimento de uma nova relação do homem com a natureza, pela quantificação e não mais assentada nas qualidades captadas como dados sensoriais e, enfim, pela produção de um sujeito, esvaziado das contingências sensoriais e das profundezas referidas às faculdades mentais o qual opera no âmbito do discurso científico,

O novo discurso é o científico. Eis o momento em que a ciência recém-fundada  produz seu discurso que teve um desenvolvimento lento mas determinou do modo de relacionamento conhecido como civilização científica que repercutiu, significativamente, por muito tempo, no Ocidente, para depois, pouco a pouco, atingir praticamente todo o planeta. Enveredando nessa direção somos levados a pensar que, na atualidade, o discurso que ordena o tecido social, incluindo as instituições família e escola, não é mais o religioso que predominou por muitos séculos; nem também o discurso filosófico que, de certo modo, perdeu sua supremacia e sim é o  discurso científico aquele que ordena o laço social. 

A conseqüência mais imediata disso são os efeitos no contexto social e nas relações sociais: primeiro, na quebra das fronteiras da comunicação (a informação através da mídia); segundo,  pela duração efêmera do valor dos objetos, o que repercutiu diretamente no mercado de bens; terceiro, no  processo contínuo de deslocamento do homem do campo para os centros urbanos. Trata-se de efeitos que invadem o sujeito em sua relação com a educação, com a produção e com o lazer. O homem da nossa época é excessivamente blasé que adere facilmente ao vício, mas com o auxílio da técnica. Nada de fabricar, tudo já está pronto. 

No tocante à ciência moderna, temos o surgimento de um laço social radical que produziu a subversão na relação do sujeito com o saber, pela implicação direta à técnica. Quer dizer, o saber, decorrente da unificação produzida pela ciência moderna, planifica o desenvolvimento de todas as forças para o controle e para o mercado. Indaguemos: o que precisamente a técnica tem a ver com o saber? Somos cônscios de que as imperiosas exigências da tecnologia e da técnica instrumental obrigaram o homem, sem nenhuma escolha, a produzir  um novo tipo de saber. O instrumento por si conclama o homem a pensar, a produzir conhecimento para que seja possível a sua utilização, pois como é do conhecimento do homem, na atualidade, “a tecnocracia não se enganou, ela visa criar um mundo calmo, sem culpabilizar os indivíduos, tenta transformar (destruir) o mundo, dando a sensação de agir pelo bem do homem” (ENRIQUEZ, 1990, p. 40).  

A era da ciência moderna, a chamada modernidade, ou já conheceu seu vertiginoso declínio, ou não já mais existe. A marcante era  que se inicia com um radical movimento na moral e na filosofia com a obra de Montaigne; na literatura  com a poesia de Brant e com o conhecido texto de Erasmo de Roterdã “Elogio da Loucura” conheceu seu ocaso de forma peremptória. Encontramos nesses sábios os alicerces daquilo que será organizado pela credencial de pensadores que tiveram significativa participação na fundação da  ciência moderna: René Descartes, na Ontologia e Galileu, no âmbito da Física. A subversão operada por Descartes pode ser pensada em vários níveis. Em primeiro lugar, a invenção de um sujeito a partir do res cogitum (DESCARTES, 1973, p. 54) sugere a transferência de responsabilidade. O que até então fazia parte do domínio absoluto de Deus, doravante estará  nas mãos do homem: Deus, como garantia última de todas as ocorrências, cedeu lugar à razão argumentativa no pensamento da ciência moderna. Ao homem cabe então responder pelos seus atos. Assim, uma nova configuração de família se solidifica, com a revolução industrial, na preocupação de que a escola prepare o sujeito tecnicamente para manejar máquinas específicas de produção de bens de consumo. O panorama político do século XVIII, tinha como projeto uma reforma com o objetivo de propiciar a homogeneização dos direitos e deveres de todos os cidadãos de acordo com a lei pelo ideal que defendia a existência de um saber  de validade universal,  livre do domínio da Igreja. 

Se, considerarmos que a fundação da ciência moderna produziu uma relação inteiramente nova ao subverter a posição do sujeito frente ao saber, pelo fato de ser  apresentado ao mundo um ser como coisa pensante, temos de pensar que esta novidade concerne à técnica. Com isso, houve um deslocamento do topos referido ao saber: do noûmeno para o psiquismo como produtor de idéias. Com a técnica operando em decorrência do arranjo propiciado pela ciência, grandes transformações se produziram e disso novas modalidades de saber vieram a lume. Por outro lado, as engrenagens criadas no  âmbito da tecnologia impuseram que a ciência se encarregue da produção de novas formas de saber. De certo modo, o saber produzido se mostra como uma exigência para a produção de mais saber: a técnica opera na produção de saber e a tecnologia exige que a ciência produza saber. Teríamos nisso um circuito fechado? 

Obviamente, não! Mesmo porque o cenário introduzido com o advento da ciência moderna, a era que recebeu a ata credencial com o sujeito cartesiano e com a física galileana, tendo conhecido seu zênite com Newton e Kant, já indica sinais de desmoronamento. Essa era da introdução do discurso científico que fundou e ancorou a experiência subjetiva já está em franco declínio desde que, na segunda década do século XX, foi escrita a última página da obra Além do princípio do prazer (FREUD, 1920/1993), momento em que é selada definitivamente a cova da modernidade, na era científica. Certamente, essa ocorrência não foi isolada no campo da psicanálise, pois em outros setores do saber também encontramos marcos significativos. 

O fim da modernidade remonta à força da escrita nietzschiana. Em a  Gaia Ciência, Nietzsche anunciou, ao mundo em alto e bom tom, que Deus está morto, provocando-nos a pensar que “Deus mesmo pode vir a se demonstrar como a nossa mais longa mentira” (NIETZSCHE, 1887/1983, p. 320). Amém disso, Walter Benjamim nos advertiu, no que concerne às artes e à literatura, que  o passado e a tradição sucumbiram irremediavelmente, sendo quase impossível haver memorização da experiência visto que: “uma miséria totalmente nova se abateu sobre o homem com esse desenvolvimento monstruoso da técnica” (BENJAMIM, 1996, p. 195). A esperança que nos deu pode ser resumida na seguinte afirmação: só restam cacos! Nesse mundo de fragmentos, o homem tem que construir sua identidade. Trata-se de uma desconstrução a ser considerada como o ponto de partida para uma nova construção, ou seja, com esses cacos temos de lidar com o nosso cotidiano. 

É conveniente convocar mais um dos que contribuíram para nesse movimento. Martin Heidegger trabalha, numa fecunda investigação, para depreender da obra de Nietzsche o que significa essa espécie de niilismo: Deus está morto. Disso resulta um de seus mais estonteantes ensaios, denominado: Chemins qui ne mènent nulle part,  onde nos  convida a pensar qual o mundo novo após esse fim? (HEIDEGGER, 1980). Entramos no ocaso da modernidade, embora muitos pensadores falem apenas de crise. Isso nos quer dizer que o homem não pode mais ser tomado como a medida de todas as coisas, devido ao fato de ser agora manipulado por forças de maior envergadura, como a mídia, a economia,  o mundo das imagens, a eficiência da técnica,  os rápidos progressos da ciência  e as expressões dos movimentos artísticos surgidos na atualidade.   

Se estivermos pensando numa morte da modernidade da era científica, que panorama se afigura diante de nós? De uma coisa estamos certos: somos obrigados a lidar com um estado de caos e dirigir nossas reflexões focalizando o surgimento do impensado, em princípio porque nossa relação com o saber sofreu uma mudança radical e também porque as verdades sacralizadas já não nos servem mais. 

Estamos diante de uma difícil caminhada: nos descobrimos frente a um dilema em que oscilamos entre duas grandes correntes de ilusões e nos esforçamos para tentar, de algum modo, dar-lhes corpo, através da possibilidade de inscrevê-las na história. A primeira é a de que cada um tem que construir todas as condições de sobrevivência, ilusão pautada no paradigma da auto-suficiência; a segunda, igualmente problemática, que nos coloca em direção oposta: é a de que deve existir um senhor soberano, desconhecido, estranho, anônimo e onipotente que se interesse e se preocupe com o nosso bem estar. Em decorrência desses abalos, qual novo arranjo surgiu no mundo com esse ocaso? Certamente, adveio uma era: a que conhecemos pela denominação contemporaneidade. As discussões em torno desse termo, para caracterizar o cenário atual do mundo em que vivemos, apontam um sério problema, da mesma forma que o emprego do termo pós-modernidade. 

No tocante ao termo pós-modernidade temos a indicação imprecisa para situar uma época cujo advento teria ocorrido com o desaparecimento da modernidade, ou seja, caracteriza apenas uma era que vem após o término de uma outra e nada mais, sem especificar o arranjo estrutural, os vetores e os balizadores das transformações que produziram o novo estado de coisas.

Argumenta-se pelo fim de uma forma de racionalidade centrada no cogito cartesiano e no ideal de cientificidade dele decorrente que determina “o modo de constituição do sujeito da ciência moderna”. (MILNER, 1996, p. 29). Sustentar o ocaso da modernidade como forma de racionalidade não é parâmetro suficiente para afirmar que nos encontramos numa forma radical de irracionalidade. Sem dúvida, advoga-se por explicações que sugerem a existência de novos paradigmas que, de certo modo, são evidências contundentes das crises da racionalidade mas não, o seu total desaparecimento.

 
Mas, o que depreendemos da idéia de um fim da era moderna como característica do nosso cotidiano?  Em primeiro lugar, devemos assinalar que o discurso técnico-cientifíco-eficaz é dotado de um poder do qual não conhecemos sua magnitude, pois, por um lado, ordena e encaminha o sujeito na direção de um universal e, por outro, quando o sujeito se aventura a atender a essa exigência acaba por se tornar esvaziado subjetivamente e esquecido de si próprio. A conseqüência mais grave é a perda de sentido do particular, quando essa voracidade em direção ao universal tem seu peso maior que as aspirações ao particular, pois “não há mais a confiança de, por si mesma, a ciência trabalhar para o bem da humanidade” (MILLER, 1997, p. 332). Fica então sem sentido o existir em termos de singularidade e, por extensão, perde-se também o sentido da morte. A difícil travessia que é o viver conhece nesse ponto o seu contorno mais delicado uma vez que, nesse processo de esvaziamento subjetivo e de banalização, o sujeito constrói a idéia de que “a vida não está em outro lugar. Por esta razão, afunda-se na cotidianidade e tenta  fazer-se com fibras de calor, de sociabilidade. Na medida em que sente o silêncio, o homem anônimo é um querer viver desesperadamente depois da vida” (PETIT, 1998, p. 159).  Assim, podemos entender o sujeito de nossos dias como um ser desenraizado, uma vez que se encontra escravo da técnica e totalmente aderido às promessas de satisfação máxima. 

Referir-se, ao nosso tempo, com o termo contemporaneidade, é arriscar-se em situar uma era que perderia seu sentido no dia em que desaparecermos! Isso confirmaria a tese de que o sentido da contemporaneidade é tributário à presença do homem no planeta. Por isso, é importante encontrar uma designação que transcenda a duração de nossa vida, sem que seja necessária a presença do homem para significá-la. No contexto de um ambiente polêmico de discussões, erigem-se vários empreendimentos para caracterizar a época atual. Situemos as possibilidades existentes. 

Comecemos pela denominação “Era sombria”, seguindo a terminologia de Hannah Arendt na expressão “tempos sombrios” (ARENDT, 1993), para caracterizar as sangrentas ocorrências do século XX, pela eficiência dos regimes totalitários e pela banalização do Mal. Mas, se estivermos atentos ao legado freudiano do mal-estar na cultura, deveríamos acrescentar à era sombria um ponto de trevas. Era sombria e ponto de trevas são termos problemáticos, pois sugerem um retorno à época da Idade Média, ou nos induz a idéia de que podemos traçar um posicionamento ético que possibilitaria refazer os caminhos já percorridos. Por outro lado, no século XX, ao invés de trevas, temos um cenário de produção, armazenamento e distribuição de luz realizado pelos esforços da ciência em transformar  irreversivelmente a natureza, em nome do progresso. Basta para isso que situemos as hidrelétricas ou as usinas atômicas como fórmulas que se encontram na fila dianteira do progresso. Então temos a era da luz fabricada com o discurso científico, ou seja: a luz artificial em excesso!  Melhor dizendo, uma era em que a tecnologia impera, ou seja, a tecnologia provoca a natureza para que esta renda seu fruto. Em certo sentido, temos uma certa escravização da natureza pela aplicação da técnica que, pela produção eficiente, coloca à disposição do homem produtos a serem consumidos numa escalada desenfreada, cujo critério de ordenação do mundo é ditado pelas modalidades de consumo mas, num curto-circuito assim afigurado: o homem consome na esperança de encontrar satisfação plena e tem de estar de muito bem com a vida para produzir as condições econômicas de consumo. Temos assim uma modalidade de satisfação aspirada, que parece excluir o desejo pois se centra na apropriação, apoderação, uso, descarte e esquecimento daquilo que é consumido. Tudo isso situa uma nova posição do sujeito na relação entre uma prática ética e o uso da técnica, determinada pela subversão operada pelo saber referido ao consumo contumaz.

Outra possibilidade seria lançar mão da expressão “Era dos Extremos” de Hobsbawm, para designar o grande contraste que tem lugar num mundo em que se aposta demasiadamente no esquecimento e na banalização. Além disso, tem-se o “esforço da sociedade burguesa do século XX, com a desintegração de velhos padrões de relacionamento social humano”. (HOBSBAWM, 1995, p. 24). 

Não obstante, seja qual for a denominação, estamos diante de um problema quando situamos a era em que vivemos com o termo contemporaneidade. Tentemos então traçar os balizadores da era em que vivemos. Queremos assinalar que não podemos tomar a palavra contemporaneidade no sentido trivial uma vez que contemporâneo situa uma dimensão de radicalidade, ou seja, uma zona de indeterminação em que um espaço-tempo se afigura entre aquilo que deixou de ser (a era moderna) e que é tão somente memória e um horizonte de possibilidade que se mostra como uma abertura para um futuro incerto e temido, mas que não é totalmente inesperado uma vez que o homem já está advertido quanto a isso em decorrência do saber disponível pelas engrenagens científicas. Sendo assim, a contemporaneidade é uma era de instabilidade e de passagem que obriga o homem a viver uma experiência singular, em termos da relação com o saber, mediada por um dispositivo técnico de produção de excesso em todos os âmbitos das relações humanas. 

Essa é uma experiência de indeterminação e apatia entre um passado e um futuro. Eis uma possibilidade de o homem responder às exigências dessa era. Mas certamente por se tratar de uma zona inespecífica onde as coisas são instáveis e efêmeras, tem-se a impressão de um viver que tampouco em nada se modifica, do que decorre a produção de novas modalidades subjetivas cuja matriz é a impulsividade que, como mola propulsora, comparece na formação das agruras do viver cotidiano, em larga escala, na imperiosidade do consumo do excesso como paradigma de um possível caminho para o bem estar. 

Cabe a esta altura traçar a distinção entre compulsividade e impulsividade e igualmente entre o sintoma como formulado no texto freudiano no início do século XX e as novas produções subjetivas que preenchem as páginas dos textos destinados a abordar o modus vivendi do homem como a bulimia, a anorexia, a depressão, o uso de substâncias químicas, a correção ortopédica do corpo em razão de um ideal de corpo consumível entre outras tantas formas. 

Quando situamos o sintoma no texto freudiano (FREUD, 1894/1993), temos um processo de repetição em razão de uma representação recalcada devido à interdição de natureza paterna. É assim que pensamos no cenário da histeria e da obsessão como as respostas possíveis, naquela época, em que os tempos propiciavam a existência de uma instância paterna que se encarregava do exercício da interdição. Temos, desse modo, a expressão de uma vertente desejante que é a conciliação de forças antagônicas de um conflito o que faz situar esse modos de enunciação do sujeito no âmbito de um território subjetivo. Mas, os tempos mudaram e a função paterna foi, ao longo do século XX, bastante pulverizada em razão das condições de direitos da mulher e da criança face às transformações sociais, econômicas, políticas e cientificas. Certamente num novo cenário, a contemporaneidade, as possibilidades de respostas são provavelmente outras: daí termos a impulsividade carreando as novas produções subjetivas. Frente a estas, quando as analisamos, tudo nos leva a crê tratar-se de um vazio de subjetividade o que pode ser pensado como o esforço hercúleo do homem atual para atender aos ideais de uma universalidade na ausência de qualquer colorido desejante, o que pode levá-lo a autodestruição ao invés de ser um esteio para a produção de uma singularidade. Eis a resposta a um imperativo impossível de ser cumprido que colore a vida do homem nos dias atuais: consuma o excesso!

A esta altura podemos nos indagar: essas novas produções subjetivas não são as respostas possíveis ao homem na atualidade? Certamente é o modo de ação frente a essa experiência de pura passagem, para indicar um estado de desamparo radical e de tensão interna, em razão do abandono vivido em conseqüência da pulverização da função paterna (JULLIEN, 1991). Como sabemos, na segunda metade do século XX, a técnica bem como os saberes especializados passaram a ter uma posição de destaque. Sendo assim temos nessas modalidades de produções subjetivas a expressão de um estado de pura criação, como expressão imediata de uma descarga pulsional, e não mais a repetição de um complexo devido à existência de uma representação recalcada. Ora, essas produções subjetivas não merecem, com toda legitimidade que o termo contém, a denominação de novos sintomas? Certamente são novos porque são respostas que vão à contramão da corrente do contemporâneo. São sintomas que  obliteram, paralisam e que convocam à reflexão ao denunciaram uma mudança radical. 

A expressão mais contundente dessa denúncia encontra-se no campo das artes, na modalidade conhecida como Body Art em que se elege a dor como forma de gozo e o horror como parâmetro de estética. Dessa “extrema, inquietante e, por vexes, repugnante experiência, destacam-se o exibicionismo, o sadismo e o masoquismo” (FUSCO, 1988, p. 81). Trata-se de uma expressão artística que utiliza o corpo como lugar de figuração, numa tentativa de o artista engendrar um caminho de liberdade pessoal no sentido de realizar a descarga de tensões, de comunicação direta sem a mediação de uma imagem e o propósito explícito de alcançar uma produção artística que não seja mercadoria indo, desse modo, de encontro aos anseios do mercado que circula em função do capital. Isso nos faz pensar uma modalidade de produção artística centrada no efêmero e no transitório como contestação à sociedade e aos valores burgueses. Daí a obra ser esculpida a ferro e sangue na instância corporal em que “artistas se torturam em público em espetáculos nos quais a dor faz sentir a realidade tangível do corpo” (JEUDY, 2002, p. 15). Mas, em se tratando de um movimento artístico, sabe-se que “a arte, na verdade, precisa de um a priori narcisista, ela permite projetar diretamente na escritura os fantasmas, conflitos e sedimentos ambivalentes que perturbam o criador” (ENRIQUEZ, 1990, p. 41).  

Caberia interrogar se, os novos sintomas juntamente com essa modalidade artística, não seriam movimentos indicadores da existência de algo no cenário contemporâneo que, como uma plaina, nivelam os sujeitos impossibilitando expressarem-se em termos de singularidade? Em outras palavras, trata-se de apelos dirigidos às pressões que exigem do homem abrir mão de mecanismos relativos à condição desejante. Diante da possibilidade de aniquilação, têm-se movimentos reativos que se afiguram na contramão da corrente ditada pelo cruzamento do discurso capitalista, que “se caracteriza por ser um movimento circular em que a apropriação do gozo não encontra nenhum obstáculo” (ALEMAN, 1994, p. 57), com o progresso científico. Desse encontro decorre ações sugestivas da circularidade ditada pelo progresso científico atrelado ao capital que recusa as determinações concernentes à castração. Num se lançar além dos ditames da castração, situamos o movimento artístico da Body Art e os novos sintomas como essas novas modalidades de produções subjetivas que representam potências criadoras. Além disso, evidenciam a impossibilidade de utilização de recursos, nesse cenário tão adverso, para o sujeito traçar em filigranas ínfimas, os esteios de uma singularidade visando a combater o estado de apatia e indiferença em que se encontra num mundo que a diversidade somente faz seriação escamoteadora da diferença. Não obstante, a saída pela escolha de uma produção subjetiva não é em si mesmo totalmente libertadora, uma vez que verdadeiros estados de petrificação produzidos pelas exigências decorrentes de duas injunções opostas: a) obedecer a injunções impossíveis e, b) a necessidade de traçar marcas de singularidade. Desse modo, podemos pensar os novos sintomas, essas afecções psíquicas mórbidas, como estados de desobediência dirigidos às pressões que visam a  manter o desejo fora do campo das ações. Mas são desobediências que acenam para o abismo e para a autodestruição, mesmo que deixem insinuar nuanças da condição desejante, num circuito imediato sem pontos de  ancoragem, o que nos faz situar tais patologias no campo da impulsividade (RABINOVICH, 1989). 

Daí ser necessário traçar as linhas que balizam a compulsão com fenômeno clínico bem como a impulsão. Em princípio, quando nos referimos à compulsão, situamos a identidade clínica formulada, no texto freudiano, como neurose obsessiva em que um mecanismo repetitivo, desencadeado por uma representação, tem expressão na vida do sujeito, na condição de rituais incontroláveis pela vontade e pensamentos recorrentes (FREUD, 1907/1993). Estamos, desse modo, situando uma dinâmica que se explica pelas leis da operação do recalque, ou seja, aquilo que se refere ao âmbito interno do psiquismo.  Além dessa vertente do fenômeno compulsivo, há uma outra dimensão no pensamento freudiano, atrelada à teoria da pulsão, pensada noutro âmbito, além dos complexos das representações recalcadas.   

A compulsão é explicada a partir de pensamentos ou atos movidos por uma força irresistível que ultrapassam os limiares da vontade. Contra essa força que resulta de um conflito e de luta subjetiva entre duas injunções opostas, o sujeito tem claras intenções de lutar e expressa, no seu discurso, a expectativa de encontrar soluções. No entanto, acaba por ficar numa posição de impasse quanto à escolha em seguir uma ou outra dessas alternativas: encontrar uma saída ou permanecer em conflito. Encurralado num tipo de hesitação, a resposta é um ato compulsivo: um ritual na esfera motora ou um pensamento incontrolável em seu conteúdo. Até então, situa-se a compulsão no circuito iniciado pela experiência traumática, seguida da retirada da consciência da lembrança dessa experiência e do fracasso de uma defesa para, enfim, ter lugar o ato compulsivo. 

Como se trata de um circuito com diferentes pontos de ancoragem a energia psíquica se dissipa, enfraquecendo em sua intensidade e há um tempo mínimo de elaboração. Desse modo, tanto o ritual obsessivo quanto o pensamento recorrente podem ser analisados à luz das formações em termos do sentido a ser decifrado em função da ação do recalque. Isso significa que, clinicamente, tem-se o funcionamento de correntes psíquicas opostas em que uma ordem e uma contra-ordem superegóicas se impõem ao sujeito. Diante desse estado conflitante, intervém a hesitação, dilatando, cada vez mais, o percurso que, gradativamente, se torna mais complexo e o caminho a ser percorrido torna-se evidentemente mais longo. De certo modo, a hesitação freia a passagem ao ato de forma pura, visto que os possíveis resultados são devidamente avaliados e conseqüentemente postergados. Daí então se tem o deslocamento para as formações substitutivas, o que conforma as cadeias simbólicas no sintoma. Por essa razão, os atos compulsivos são vividos como modalidades de exterioridade devido à lacuna que se forma em termos da falsa conexão no encadeamento das lembranças. Certamente, se a exterioridade é referida ao circuito produzido pela operação do recalque, tem-se um tipo de ação repetitiva num percurso que se estende da dúvida à compulsão. Nesse caso, o sintoma é a formação de compromisso entre mandatos contrários que representam a realização de um desejo.

Podemos também rastrear, no texto freudiano, um outro sentido para a compulsão, no contexto da elaboração da pulsão de morte formulada a partir de uma pressão constante, elemento mais radical da pulsão, considerado como o motor irrefreável da repetição.

Este tipo de compulsão, não pode ser considerado como o resultado de um conflito, o que significa dizer que aquele que a experimenta, não a vivencia como a expressão de um luta interna. Trata-se assim de uma vivência de outra ordem de exterioridade relativa à “repetição opaca da  demanda pulsional” (BARROS, 2002, p. 100), em que o sujeito é confrontado como uma exigência que assume a forma de automatismo incontrolável. Diante dessa exigência, tem-se o ato, como radicalmente estranho, em razão da impotência do sujeito em detê-lo o que cria uma lacuna intransponível entre o sujeito e o ato autônomo. Assim, nas patologias do ato não é possível situar um sujeito para ser convocado a responder. Apenas se insinua um lampejo de uma nuança subjetiva pela qual o sujeito faz sua enunciação ao dispositivo clínico. 

Temos assim uma característica fundamental da pulsão que é anterior à formação de qualquer conflito, ou seja, um impulso avassalador ao qual o sujeito sucumbe que é, freqüentemente justificado por contingências da atualidade. No tocante à impulsividade, (termo freqüentemente empregado para essa segunda modalidade de compulsão), temos um modo de o sujeito se opor a uma lei, experienciada como tirânica, que se consuma na esfera do ato, sem qualquer possibilidade de negociação, ou seja, são formas de padecimento consideradas como patologias do ato. O que há de novidade nessas patologias? Temos atos praticados pelo sujeito em relação aos quais não é capaz de responder pelas suas conseqüências. Estamos assim salientando que a impulsão representa uma tentativa, mesmo que fracassada, de o sujeito se posicionar dizendo não ao imperativo inegociável. Em outras palavras, é como se o sujeito tentasse produzir uma espécie de organização para esse impulso cego segundo os ditames de uma cena, buscando conteúdos que preencham uma forma de vazio. Por esta razão, na impulsividade, não encontramos mais o funcionamento de dois mandamentos opostos diante dos quais ocorre a hesitação que  forja um caminho psíquico mais longo, como encontramos na compulsão decorrente do retorno do recalcado. Isso nos faz pensar que esse elemento de hesitação não se encontra nas impulsões, pois foi eliminado o intervalo  de tempo entre o estado de dúvida e a realização do ato.

A pressão constante da pulsão que se afigura como injunção impossível tem, na passagem ao ato, a resposta imediata, num percurso exíguo, onde um tipo de satisfação pulsional ocorre pela contensão do desejo, numa aposta que exclui o exercício do compartilhar. Isso por se tratar de uma modalidade de satisfação desmedida e lançada ao infinito, ante a qual o sujeito não consegue renunciar. Eis o excedente pulsional que, ao que tudo indica, se encontra desgarrado de qualquer representação e que fratura as cadeias do psiquismo, propiciando à realização do ato em momentos de incremento (FREUD, 1920/1993). O ato parece condicionar temporariamente esse excedente mas de forma ineficaz, pois o alívio temporário não possibilita qualquer tipo de amarração na rede de representações psíquicas. Sendo assim, o caminho que leva ao ato de forma imediata, só pode ser pensado em remissão à pulsão de morte, ou seja, à prática de um gozo destrutivo a serviço de uma lei cruel inegociável encontrada nas exigências que ordenam o consumo. 

É conveniente alertar para o fato de que, erroneamente, pode-se pensar que, em tais circunstâncias, tudo leva a crer que o sujeito estaria abdicando de sua condição desejante agindo puramente por dever, atendendo a um imperativo categórico. Não obstante, as impulsões não se reduzem a uma pura e simples ordem de um carrasco íntimo. Existem outros determinantes em jogo! A inclinação irresistível ao gozo pelo uso de objetos de consumo efêmeros e descartáveis não se reduz aos imperativos: coma! beba! ou se drogue! Muito pelo contrário, os atos impulsivos são uma tentativa, ainda que fracassada, de firmar um lampejo de subjetivação que não se efetiva como afirmação do desejo sendo também os recursos empregados como mecanismos, em certas situações, para fazer “obstáculo ao cumprimento da injunção cruel” (GONDAR, 2001, p. 30).   Assim temos produções subjetivas que flutuam devido ao atendimento aos imperativos que comandam o cenário atual e impulsões, idealizados pelo sujeito para conservar, por uma via inapropriada, nuanças de singularidade. Enfim, as incursões do homem moderno às impulsões, representam, na verdade, modos de demandas subjetivas que põem em cena, de maneira esfumaçada, a engrenagem desejante além de serem fortes evidências de satisfação pulsional que confrontam o andamento do trabalho clínico, por vezes, levando a interrupções e insucessos de outras naturezas.  No tocante às impulsões, estamos diante de freios poderosos que estagnam o movimento desejante, o que faz considerável obstáculo ao trabalho da transferência. Nesses processos de inibição ou paralisação do trabalho clínico, resultam modalidades de gozo, semelhante ao que ocorre na ação de consumo desmedido, que envolvem um culto ao corpo como objeto excêntrico e sinistro disposto publicamente para causar horror e angústia conforme se verifica nas apresentações de Body Art em que os artistas, com muita facilidade, revertem a dor em gozo, em marcados rituais de auto-tortura numa glorificação e exultação desmedida do sofrimento. Sem dúvida, “essa ação de exibir o corpo em todos os seus estados de lesão vem, primeiro, opor-se à longa tradição do papel atribuído à arte de transfigurar a verdade orgânica do corpo” (JEUDY, 2002, p. 122). 

Podemos, a par do exposto, considerar que há no corpo um invólucro que o contém com a finalidade de manter oculta a realidade orgânica que, supostamente, deveria ser desvelada, exatamente por se tratar de um conjunto de mecanismos relacionados à putrefação própria das funções excrementícias, com seus produtos de cunho escatológico. Nesse sentido, a ruptura produzida pela Body Art é externalizar, quer dizer, por a descoberto o interior do corpo ou, pelo menos, insinuar que isto é possível, numa espécie de encenação do corpo desvinculado de qualquer ato do pensar. Dito em outras palavras: numa postura cínica, essa modalidade artística denuncia que a idéia de uma beleza do corpo é somente aparente, ou seja, trata-se de uma ilusão. Assim, pretende-se exaltar o corpo como instrumento privilegiado na transmissão, mesmo que seja do sofrimento elevado à categoria do prazer. Com isso, o corpo é completamente desviado da luminosidade estética legada à beleza para ser, enfim, submergido nos escombros da sinistra escuridão. 

A aproximação entre os novos sintomas e a modalidade artística Body Art pode ser traçada no tratamento concernido ao corpo revestido de características que mantém estreitas relações com o corpo cadáver. Além do mais, os artistas consideram naturais todas as modalidades de mutilações, deformações e outras inscrições esculpidas em carne viva como forma de por à prova que o corpo se decompõe e que a carne e os ossos tem destinos diferenciados. A ossatura pode muito bem, da mesma forma que a carne mumificada, serem peças de museus, enquanto que a carne, em sua dinâmica, somente pode ser concebida como material cujo destino é a decomposição, apontando um indício que sugere a morte. 

Convém assinalar que, na Body Art, a instância corpórea faz ressonância ao corpo mortificado, seja pela ausência da dor, seja pela inversão das funções orgânicas, como ocorre na variante denominada de suspensão em que a pele deixa de ser o invólucro protetor e defensor do corpo, para ser mero suporte. Além disso, o destroçamento do corpo pelos cortes, incisões, mutilações e outras estratégias sugere uma representação do que pode ocorrer com o corpo após a morte, momento em que o “sujeito” se libera de todo o seu sofrimento próprio da condição de ser falante. Não seria o estado de serenidade do corpo-cadáver, aquilo que causa fascínio na Body Art? Não seria esse estado corpóreo uma espécie de beleza misteriosa que se pretende alcançar nessa modalidade artística? Eis a visão do corpo que, com a morte, sugere a idéia de perfeição numa metamorfose incontestável. 

O empreendimento desejante que faz do corpo o palco de ocorrência da criação artística, numa experiência que ultrapassa os limites da satisfação, visto encerrar uma forma mortífera de gozo que, como tal, é o “resto que não tem qualquer utilidade, localizado num ponto fora do corpo” (BRUNO, s/d, p. 25), subordinado à pulsão de morte. 

Assim encontramos, tanto nas modalidades de sofrimento conhecidas como patologias do ato, como nas expressões da Body Art, sujeitos que se apresentam em posições de objeto, sem que transpareça a condição desejante, uma vez fica configurado uma espécie de ganância que, dificilmente, pode ser circunscrita no âmbito da transferência, especialmente, em termos do processo de associação livre. Trata-se de incursões que são realizadas em atos nos quais fica patente a aposta empreendida, pelo sujeito, sem contar com o Outro diante de uma modalidade de satisfação destrutiva, a qual sente-se impotente para renunciar. Diante de uma exigência dessa natureza, o sujeito sente-se obedecendo a um Deus obscuro que quer o sacrifício máximo em encenações de autodestruição. Na Body Art as apresentações de  mutilações podem culminar com a morte do artista em público, da mesma forma que, nos rituais de adição no consumo, o homem contemporâneo torna-se  um autômato em movimento sem direção enclausurado num profundo estado de desamparo, chegando também ao estado de aniquilamento.            

Tanto no campo da clínica das patologias do ato quanto na Body Art temos, em razão da transitoriedade e do descarte, produções subjetivas semelhantes a flutuações, pois os estados vividos retratam experiências de puro fluxo de trocas nas quais não se localiza o agente ao qual se dirige esse sofrimento. Mas, ante tal obscuridade, prontamente são seguidos os ditames do mundo ordenado pelas regras imperiosas do discurso científico com o discurso capitalista. Em ambas as situações, têm-se reações violentas às prerrogativas dessa engrenagem em nivelar as diferenças: os novos sintomas são apelos  no âmbito da condição desejante e o movimento da Body Art é a denúncia dirigida à corrente que trata as obras de arte como objetos de trocas no mercado do capital. De forma radical, produz-se uma modalidade de obra artística impossível de circular nos mercados de artes, visto serem móveis e encravadas na dinâmica corpórea de seu criador. São, enfim, movimentos de rupturas aos padrões que primam pela quebra das fronteiras em nome da globalização e dos padrões de universalidade que mascaram as nuanças de singularidade do homem na era contemporânea.  

Sendo assim, na Body Art não há um território central, como nas Artes Clássicas que se erigia em razão da sacralização que justiçava, em muitas circunstâncias, o movimento de criação. Igualmente, há uma descentração quando se compara as patologias do ato com o sintoma histérico em que as acusações eram dirigidas a um pai, responsabilizado, pelo neurótico, por seu sofrimento. Nos novos sintomas, tudo é pura circulação, sem haver endereçamento algum, que atende aos imperativos da efemeridade e descarte apresentados como os caminhos ideais para a busca da felicidade. 

Na verdade, têm-se, de um lado, a exigência que escraviza o sujeito fazendo decair à mera posição de consumidor contumaz, mediante a promessa de ser esse o caminho para a satisfação pretendida. Daí, o sujeito não medir esforços para conseguir os bens produzidos pela ciência, como oferendas promissoras, disponíveis no mercado para serem consumidos, sem qualquer intervenção do pensamento, ou seja, faz-se necessário apenas à vontade de consumir. Num circuito ininterrupto e incontrolável, consome-se o supérfluo, de forma contumaz. De outro, situamos o grande paradoxo: o sujeito tem de ter condições materiais para a aquisição de bens. No círculo vicioso, em que consome e rapidamente descarta os objetos, o sujeito se encontra impotente e excluído por não estar de posse da aparelhagem destinada à aquisição dos novos objetos que são apresentados com mais apropriados para a satisfação. Como conseqüência disso, o sujeito fica aprisionado numa espécie de circuito em que é comandado pelo objeto, numa modalidade de satisfação instantânea que parece deixar de fora o pensar e o desejar. 

Tudo se insinua num fluxo contínuo, sendo essa a modalidade de gozo destrutivo e mortífero que, resultado do desgarrar decorrente dos novos padrões de funcionamento da tessitura social, pelo seu esgarçar, evidencia os elos frouxos ou apodrecidos, no espaço apropriado para que esta experiência de consumo desmedido tenha lugar. Conformam-se, assim, por caminhos opostos, movimentos reativos aos esteios que regulam as engrenagens do contexto social. 

Tratando-se do advento dos novos sintomas no cenário atual, temos situações em que “o desfrute é orientado para o gozo dos bens, o que acarreta a transformação do objeto. Não se trata mais de objeto de uso, objeto de longa duração e sim objeto de consumo transmutado em gadget que polariza a satisfação subjetiva” (CABAS, 1998, p. 12). Contra a massificação no uso contumaz do objeto elevado a dignidade de um mais-de-gozo, insurge-se a  Body Art que rompe radicalmente com a produção de obras em série a serem dispostas no mercado das artes, representadas pelas cifras no contexto econômico. Isso quer dizer que ao imperativo categórico do mestre da atualidade a Body Art responde: desfruta mas sem a posse do objeto! Situação interessante: a obra de arte é transitória embora não possibilite o descarte. Em certo sentido, todo o desfrute ocorre não pela apropriação das obras e sim pelo vivenciar de experiências que em si testemunham a produção pública de deformações corpóreas indeléveis, tornadas objetos de admiração que causam horror, mas que oferecem ao criador o retorno pelo fato de o espectador ser atravessado, durante o espetáculo, por uma onda de mal-estar duradouro que, por vezes, pode redundar em estados de coisificação do corpo. Eis o momento princeps, de extremo valor para os artistas desse movimento de arte: a reação do espectador frente à destruição do corpo elevado à categoria de objeto de arte, numa espécie de sublimação às avessas visto que a coisa decai de sua dignidade para o estatuto de objeto, no caso, o corpo reduzido ao estado de mortificação em corpo cadáver conforme ilustram magistralmente as apresentações de suspensão, em que o corpo do artista é pendurado por ganchos metálicos, assumindo várias posições de corpo sem vida e sem movimento. (PIRES, 2005). 

Em razão do recuo ao estado de cadaverização que, freqüentemente, ocorre na Body Art, o desejo é segregado ficando restrito aos limites do circuito enlouquecido que se inicia pelo estado de mortificação que o artista produz em seu corpo, até o estado de paralisação que causa, no espectador, quando presencia as ações de autotortura, mutilação, corte, escarificação suspensão entre outras. De um pólo a outro, circulam modalidades bem precisas de gozo: a masoquista, em elevar a intensidade máxima da dor à categoria de prazer desmedido e, a sádica, por produzir estado de aniquilamento no espectador que se oferece com fruidor do espetáculo macabro. No fruidor há o gozo sádico, por ser aquele a quem o artista exibe seus cortes, numa espécie de identificação a quem se encarrega de agir, de modo a causar sofrimento e,  masoquista, por se identificar ao criador, quando é tomado pela experiência gozosa de satisfação extasiática advinda das carnes vivas revertidas em objetos imóveis e mortificados onde a dor parece não habitar. Tudo ocorre, em rituais previamente calculados, sem ser oferendas a qualquer divindade: o artista indica que se trata de uma escolha radical que parece atender à exigência de uma entidade que não se mostra e nem se define, permanecendo numa espécie de anonimato que dá a impressão de não existir a fonte de onde provem tal imperativo. Trata-se de uma espécie de gozo que se reveste de um saber resultante de um estado de entropia: o objeto de arte não terá dono além do artista e se decomporá pela desintegração das carnes. Eis traçado o destino dessas obras: ser, apenas vistas e momentaneamente experimentadas, como a expressão mais direta do supereu, “essa figura obscena e feroz” (LACAN, 1991, p. 16).

Nas patologias do ato, vemos o sujeito também ser comandado por um imperativo inegociável referente ao consumo. Isso sugere que, na atualidade, o sujeito está disponível para uma experiência que exclua o saber, ou seja, tem a intenção de operar máquinas sem sequer ter o conhecimento de sua estrutura e de sua dinâmica. Assim, dirige carros da mesma forma que utiliza o computador sem querer ter conhecimento de mecânica ou de informática. Poderíamos nos aventurar a afirmar que o sujeito da contemporaneidade não se interessa pelo saber, pois tudo o que almeja é poder fazer e isto tem um reflexo considerável na clínica, especialmente, na clínica psicanalítica. Eis o que brota da relação ciência-técnica. 

Na atualidade os mercados estão abarrotados por objetos oriundos dos artifícios técnicos e, no campo das artes não é tão diferente! Esse engendramento cientifico na proliferação de objetos tem um resultado imediato: multiplicar infinitamente os consumidores em esfera internacional. A palavra de ordem parece ser edificada na promessa de obtenção do impossível, por intermédio de técnicas que ofereçam modalidades de satisfação sem o menor esforço. Mas, para isso é preciso que o homem contemporâneo tenha condições de acesso aos objetos de gozo que, aparentemente, são oferecidos a todos! Assim, tem-se o ideal científico de nivelamento pelo consumo que, como comando técnico,  anula a singularidade do pensamento e conseqüentemente torna o desejar desnecessário diante dos saberes produzidos com validade universal e difundidos como meios eficazes e seguros de garantia da existência. Sendo assim “a técnica engendra situações de impasses às quais não há como se produzir alternativas de respostas” (SINATRA, 1995, p. 27), uma vez que os objetos ao serem lançados no mercado, em larga escala, devem ser rapidamente consumidos pois já existem outros que irão ocupar os lugares daqueles que estão em circulação. Argumenta-se que o consumo rápido tem o objetivo de evitar recessões e crises econômicas. Mas o que se afigura são questões de cunho ético que exigem do homem moderno avaliar as conseqüências de seus atos automatizados na exclusão quase completa de seu desejar.  

Assim, encontramo-nos diante de um grande paradoxo, quando situamos o empreendimento da clínica psicanalítica face às oferendas expostas como vias rápidas para o bem-estar, na conjuntura dos objetos a serem consumidos, visto que uma análise oferece ao sujeito o acesso a uma modalidade de saber sobre seu desejo, do qual terá obrigatoriamente que ser responsável. O sujeito aspira, na contemporaneidade, por respostas práticas e imediatas, sem querer de alguma maneira responder. Sabemos que o sujeito é acossado por exigências marcantes de que suas necessidades têm de ser atendidas, em tempo recorde, tanto para estar disponível no sentido de prosseguir na escalada das possíveis realizações oferecidas pela mídia, quanto em obter as transformações prometidas pela apropriação e consumo. Mas, nessa seara de sujeitos que somente buscam fórmulas prontas e terapêuticas de efeito imediato, existem ainda aqueles que se expressam em termos de um ir além, querendo algo que não seja apenas um bálsamo em termos de alívio imediato. Somente chegam a pensar dessa forma quando fracassaram nas diversas tentativas empreendidas numa espécie de vis crucis em que, tudo aquilo que for oferecido na condição de acesso ao bem-estar, seja prontamente consumido. 

Tais sujeitos apresentam-se recalcitrantes diante da possibilidade de mudanças, mas em certo sentido, evidenciam querer se lançar na esfera do saber. Em princípio, porque temem cair no mesmo engodo de antes em decorrência da utilização das fórmulas prontas, por terem constatado um tipo de ineficácia. Certamente, quanto a isso estão, de alguma forma, advertidos! Nessas circunstâncias de descrença e desconfiança, esses sujeitos, então recorrem a uma análise porque necessitam obter um saber sobre algo que se mostra enigmático e insiste em se manter no sintoma. Tal atitude vai de encontro aos ditames da tecnologia que, pela proliferação na produção dos objetos supérfluos, oferece ao sujeito uma solução imediata, mas sem saber. Ou seja, diante de um estado de impotência sexual, um homem nada precisa saber sobre disfunção sexual, inibições ou timidez. Ao invés de se deter na busca do saber, opta pelo consumo de um objeto que o discurso científico sugere ser o adequado e eficaz à correção de tal dificuldade. Quer dizer, a tecnologia cumpre a oferenda de um gozo pelo recurso a uma substância química como também pelas modalidades de sexo virtual, sem que o sujeito se confronte com suas dificuldades. Sendo assim, o sujeito nada precisa saber acerca de suas condições subjetivas, de seu querer ou de suas aspirações: tudo já está prontamente oferecido numa maquinaria de funcionamento rápido, eficaz e preciso. 

Acabou-se o tempo de questionamentos, pois as soluções para as dificuldades estão à disposição para serem compradas e prontamente consumidas. Basta ter capital para circular nas trilhas que oferecem modalidades de satisfação ideal como o uso de próteses corretoras, inseminação artificial, uso de substâncias químicas reparadoras, cirurgias corretivas entre outras tantas formas. Há enfim, no cenário da atualidade, uma lógica ditada pelo consumo que força a um questionamento na clínica psicanalítica, pelo menos, se nos reportarmos ao momento de sua fundação no alvorecer do século XX em que o critério de ordenação do mundo era ditado pelo discurso científico decorrente da fundação da ciência moderna.   
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